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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo conceder o Título de Cidadão

Paulistano ao Senhor Ricardo Zarattini Filho pelos relevantes serviços

prestados ao interesse do povo e da nação brasileira, conforme

demonstra sua Biografia que segue em anexo.
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BIOGRAFIA

RICARDO ZARATTINI FILHO, nascido em 06 de fevereiro, na cidade de

Campinas, iniciou sua militância aos 15 anos de idade quando ainda era estudante

secundarista. Participou em 1952 da campanha "O Petróleo é Nosso", através da

qual foi criada a Petrobrás, foi uma grande vitória da mobilização do povo

brasileiro que alavancou a industrialização do país.

Foi presidente da UEE e participou em 1961 da luta pela posse de João Goulart na

Presidência da República. Formado em engenharia pela Escola politécnica da

USP, foi trabalhar na COSIPA participando das lutas dos metalúrgicos da Baixada

Santista, toma parte em diversas lutas e greves que resultam em conquistas das

quais a mais importante foi o 13° salário.

No ano de 1964 participou da luta dos canavieiros do Nordeste, dirigiu na

clandestinidade várias greves e outras ações de protesto dos trabalhadores rurais, o

que despertou a ira dos usineiros e senhores de engenho que passaram a uma

implacável perseguição às lideranças, culminando com a primeira prisão de Zarattini

em 10 de dezembro de 1968, três dias antes da decretação do famigerado AI-5.

Em 1971 Zarattini se transfere para o Chile, onde participa intensamente da luta dos

trabalhadores chilenos por uma nova sociedade livre da exploração. Em 1973 retorna

ao Brasil mesmo na condição de banido, e continua a luta de nosso povo pelo fim

da ditadura militar. Em maio de 1978 iniciaram-se as greves do ABC, ocasião em

que é novamente preso e torturado pelo DOI-CODI. O clamor popular pela Anistia

determinou em 1979 a liberação de todos os presos políticos, entre eles Zarattini.
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Na década de 80, Zarattini participou de diversos movimentos populares e

democráticos. Trabalhou na Assembléia Nacional Constituinte, onde não só

elaborava sugestões e emendas, como também dirigia a mobilização dos

movimentos sociais na luta por uma Constituição democrática e avançada.

Como delegado do Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista, em

2002,Zarattini participou do II Fórum Social Mundial, em Porto Alegre, reunindo

mais de 50 mil pessoas de 131 países na resistência à guerra e a dominação

mundial dos EUA.

Em Janeiro de 2004, Zarattini chega à Câmara Federal como deputado e se

coloca na linha de frente da defesa das ações do governo; Zarattini entende que é

preciso constituir uma ampla unidade em torno do Governo Lula e iniciar uma

grande campanha para sua reeleição.
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